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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO

Abstract

O artigo que ora se apresenta tem como objetivo central é apresentar diferentes conceitos de 
infância a partir da ótica dos principais pensadores da educação. A abordagem metodológica é a 
da revisão de literatura, cujos caminhos permitiram conhecer e compreender as diferentes vozes 
alguns conceitos importantes para se depreender o papel da escola enquanto uma pedagogia 
pela infância. Pensar a infância e visualizar a importância da escola na formação das crianças. O 
entendimento é principal que o estudo possibilitou é que a Infantil seja essencial para o desenvol-
vimento integral da criança, como sujeito de direito. Isto depreende o reconhecimento da poten-
cialidade que tem a escola em construir sua aprendizagem por meio do contato com o ambiente, 
situações significativas e com o professor. A escola é lugar de socialização, e a infância uma 
das mais importantes fazes do desenvolvimento humano, ao passo que possibilita ao educando 
participar de projetos e escolhas que irão contribuir para o com a construção social da criança.

Palavras-chave: infância. educação infantil. conceitos. escola

The article presented here has as its main objective to present different concepts of childhood 
from the perspective of the main thinkers of education. The methodological approach is the lite-
rature review, whose paths allowed to know and understand the different voices some important 
concepts to understand the role of the school as a pedagogy for childhood. Thinking about chil-
dhood and visualizing the importance of school in the formation of children. The main unders-
tanding that the study made possible is that Infantile is essential for the integral development of 
the child, as a subject of rights. This implies the recognition of the potential that the school has 
in building its learning through contact with the environment, significant situations and with the 
teacher. The school is a place of socialization, and childhood is one of the most important aspects 
of human development, as it enables the student to participate in projects and choices that will 
contribute to the child’s social construction.

Keywords: childhood. child education. concepts. school
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INTRODUÇÃO

Quando nos referimos à palavra infância, é improvável que junto a ela não venha à men-
te a criança, que encanta, fascina e vive. Sua forma de agir, pensar, conceber o mundo e se ex-
pressar em suas cem linguagens que surpreendem aqueles que vivem a sua volta. A intensidade 
com que se é vivido, interagido e vivenciado com felicidade, prazer e motivação, caracteriza com 
uma só palavra a atuação presente das crianças de diversas culturas, etnias, necessidades, na-
cionalidades e expressões: infância.

A Educação Infantil é uma das fases mais importantes do processo de escolarização 
do indivíduo. Porém, é possível perceber que muitas vezes a função da escola é vista como um 
abrigo ou até mesmo como aquela antiga visão de depósito de crianças. Espaço onde os pais 
deixam seus filhos com o intuito de trabalharem sossegados enquanto a criança é atendida nas 
suas necessidades básicas (alimentação e higiene) e brinca. 

É importante ressaltar que a criança na faixa etária da Educação Infantil, de 0 a 5 anos, 
é capaz de desenvolver diversas habilidades quando bem estimulada; habilidades estes impor-
tantes para sua atuação no mundo como cidadão potente, sujeito consciente de seus direitos e 
deveres, ou seja, um sujeito capaz de modificar a realidade existente. 

Diante disto é possível dizer que a escola é responsável pela construção social da crian-
ça e para isto segue alguns conceitos de infância frutos de diferentes pesquisadores. Definir 
Infância é o primeiro desafio que se enfrenta, em meio a tantos paradoxos necessita-se compre-
ender a criança refletindo sobre quem é ela e como é vista perante a sociedade, e acima de tudo, 
perante a Educação e seus desdobramentos.

Assim o objetivo deste artigo é apresentar diferentes conceitos de infância a partir da 
ótica dos principais pensadores da educação. Entende-se que compreender estes conceitos seja 
de fato necessário para condução das construções sociais   da criança na escola. Dessa forma, 
precisa-se caracterizar a criança e a infância delimitando e diferenciado seus conceitos e as vi-
sões que se tem da mesma.

A abordagem metodológica é a da revisão de literatura, cujos caminhos permitiram co-
nhecer e compreender as diferentes vozes alguns conceitos importantes para se depreender o 
papel da escola enquanto uma pedagogia pela infância.

A INFÂNCIA

De acordo com Lajolo apud Freitas (2003), o termo é definido de forma curiosa pelo 
significado da palavra infante, infância, de origem latina, está ligada a ideia de ausência da fala, 
aquele que não fala, pois, constrói-se de prefixos e radicais linguísticos que compõem seu sig-
nificado: in=prefixo que indica negação; fante= particípio do verbo latino fari, que significa dizer, 
falar, ou seja, aquele que não tem voz. E assim a infância carrega consigo o pressuposto de que 
a criança não tem voz e não fala, trazendo ao destaque a vez do adulto, que vê a criança como 
uma versão sua reduzida e submetida as suas necessidades.

Relacionando a realidade existente e a presença da criança na sociedade, atualmente 
é possível se referir à criança como um ser que tem voz e vez, que é capaz de construir sua 
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aprendizagem por meio da interação com o meio em que está inserido, pois, considera-se que o 
período em que se encontra, a infância, é construído socialmente.

Segundo Machado (2008, p. 27): “[...] afirma-se que a criança é um ser social, o que sig-
nifica dizer que seu desenvolvimento se dá entre outros seres humanos, em um espaço e tempo 
determinados”. É social, porque atua e modifica a realidade em que vive, porque se desenvolve 
em suas habilidades e competências através da mediação que lhe é proposta, porque é capaz 
de articular ideias complexas em meio às manifestações de sua realidade, porque se socializa, 
interage e aprende, porque sente a necessidade da inquietude, da curiosidade que move e pro-
move o equilíbrio entre o corpo e a mente e que sacia o anseio da descoberta.

 Para Rinaldi (2002, p. 76) a criança é:

[...] é alguém que experimenta o mundo, que se sente uma parte do mundo desde o 
momento do nascimento; uma criança que está cheia de curiosidade, desejo de viver; 
uma criança que tem muito desejo e grande capacidade de se comunicar desde o início 
da vida; uma criança que é capaz de criar mapas para sua própria orientação simbólica, 
afetiva, cognitiva, social e pessoal.

Portanto, somente por meio da interação social é que o desenvolvimento integral acon-
tecerá.  Segundo Machado (2008, p. 28):

É na interação social que a criança entrará em contato e se utilizará de instrumentos me-
diadores, desde a mais tenra idade. (...) É a vivência no meio humano, na atividade instru-
mental, na (e pela) interação com outros indivíduos, que permitirá o desenvolvimento, na 
criança, de um novo e complexo sistema psicológico. 

 Ao compreender a infância enquanto construção social e histórica seria errado perceber 
o grupo de criança existentes no Brasil como homogêneo, pois o contexto histórico traz à tona 
diferentes crianças e tipos de socialização e consequentemente, várias concepções de infância, 
que se modificam de acordo com a percepção e o olhar da sociedade sobre a criança e sua in-
fância, ou seja, a cada época novas ideias e discursos surgirão em torno da criança.

A INFÂNCIA NAS VOZES DOS PENSADORES

Philippe Ariès 

O francês Philippe Ariès foi um grande historiador da família e infância retratou a vida 
cotidiana nessa fase de desenvolvimento. Para o autor é preciso considerar a escola como uma 
construção histórica e social de um lugar e tempo que podem ser variáveis no decorrer em que 
foram vividas. 

Áries ressalta-se como as crianças eram tratadas no período Medieval, como adultos 
em miniatura. Neste sentido, as obras de arte de sua época, retratou a criança como um impor-
tante integrante familiar.  A ideia de infância era de um ser que participava da produção para a 
subsistência da família, ou seja, quanto mais filhos, mais mão de obra se teria para as tarefas 
cotidianas da família.

Não havia um pensamento dirigido a infância e sua construção, assim foi dada certa 
visibilidade a criança que era tida como um ser anônimo. No século XVII, esses pensamentos 
foram, gradativamente, se modificando e começou-se a mostrar interesse moral e psicológico 
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pela infância. É por intermédio da Escola, que a infância se estabiliza e se caracteriza como uma 
fase de desenvolvimento fundamental do indivíduo.  A instituição de ensino também passa a res-
ponsabilizar-se pelo cuidado das crianças que se encontram em formação.

Friedrich Froebel

Friedrich Froebel (1782-1852) foi um dos primeiros pensadores a considerar a infância 
como fase essencial na formação das pessoas. Froebel fundou os Jardins de Infância, locais 
destinados ao cuidado e a educação de criança de 0 até 08 anos de idade. Para o autor é preciso 
considerar as crianças como plantas em crescimento, que exigem cuidados periódicos para que 
se desenvolvam e cresçam da melhor forma. 

Froebel acreditava que o contato de crianças de diversas faixas etárias com os brinque-
dos permitiria o treino de habilidades já existentes e o surgimento de novas. Assim, a criança po-
deria exteriorizar seu próprio mundo e interiorizar as novidades vindas de fora. Ele se preocupou 
em criar um sistema filosófico que dessa sustentação a sua proposta: para ele a natureza era a 
manifestação de Deus na Terra e a unidade de todas as coisas. 

Em si, tudo levava ao fato de que a educação deveria trabalhar os conceitos de unidade 
e harmonia, pelos quais as crianças alcançariam a própria identidade e sua ligação com o eterno. 
Segundo o educador, a criança traz em si a semente divina de tudo o que existia de melhor no 
ser humano. A responsabilidade de estimular esse germe e não deixar que o mesmo se perdes-
se, era tarefa da educação.

Henri Wallon

Henri Wallon, pesquisador francês, se dedicou grande parte de sua vida a conhecer a 
infância e a inteligência das crianças. Para ele a Pedagogia e a Psicologia deveriam ter uma 
relação recíproca de contribuições.

A ideia de formação integral tão comum hoje e antigamente tão revolucionária, partiu 
de Wallon. Sua teoria acreditava que o desenvolvimento intelectual envolve muito mais do que 
apenas o cérebro, ele não levava apenas o corpo da criança em consideração. A emoção ocupa 
lugar de destaque na educação da infância para Wallon, pois somente por meio dela é que o 
aluno exterioriza e expressa seus desejos e vontades.

Para ele considerar a criança como um todo, trabalhando com materiais, espaços, sen-
timentos, emoções, movimentos, expressões de formas variadas. Não basta apenas trabalhar o 
conteúdo é preciso auxiliar a criança na descoberta e construção do eu e do outro.

Jean Piaget

Jean Piaget, biólogo suíço, do século XX, dedicou-se à Psicologia, à Epistemologia e à 
Educação. Se tornou sinônimo de Pedagogia, ao influenciar significativamente na educação e 
dedicar sua vida à observação e investigação científica do processo de aquisição do conheci-
mento pelo ser humano, principalmente da criança. 

Assim Piaget (1976, p.140) conceitua a perspectiva de criança não “[...]como um homen-
zinho a instruir, moralizar e identificar o mais rapidamente possível aos seus modelos adultos, 
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seja como o suporte de pecados originais variados”.

De acordo cm seu pensamento o desenvolvimento do pensamento na infância percorre 
por quatro estágios, que acontecem desde o nascimento até a adolescência e que cada um des-
ses estágios revela um nível mais avançado de adaptação: Período Sensório-Motor (0 a 2 anos); 
Período Pré-Operatório (2 a 7 anos); Período das Operações Concretas (7 a 11 ou 12 anos); 
Período das Operações Formais (11-12 anos em adiante).

Para ele não é possível ensinar algo a criança sem que ela tenha condições biológicas 
de aprender e também muitas vezes ela pode não aprender por não se interessar por aquilo que 
faz falta em termos cognitivos.  Isto significa que elas só podem ser submetidas a atividades que 
respeitem o tempo de desenvolvimento. Neste caminho é preciso favorecer a atividade mental e 
o desenvolvimento da capacidade de pensar na infância e oferecer atividades, vivências e con-
teúdo que estejam relacionados a fase em que a mesma se encontra.

Vygotsky

Para advogado, filósofo e histórico russo, Vygotsky a criança não era uma réplica adulta, 
pois possui um desenvolvimento singular.  Ele trouxe para a pedagogia a ideia de que a criança 
aprende dentro de seu tempo que recursos que lhes são pertinentes a idade. 

Sua principal compreensão foi que, o desenvolvimento acontece a partir de mudanças 
qualitativas de pensamento, por meio da relação, portanto, o ambiente social possui papel es-
sencial no desenvolvimento e aprendizagem da criança. Vygotsky acreditava que a aprendiza-
gem acontecia através da mediação do adulto no processo de aprendizagem da criança e que 
na mediação, o adulto/professor ou não, poderia utilizar estratégias culturais como a linguagem.

Deste modo aquisição do conhecimento se dá por meio da interação do indivíduo com o 
meio em que está inserido, pois somente dessa forma seria possível alcançar a unidade humana 
(VIGOTSKY, 1996). Contribui significativamente nas reflexões a respeito do desenvolvimento 
infantil e a relação entre a aprendizagem e o meio social e o desenvolvimento do pensamento e 
da linguagem.

Maria Montessori

A francesa Maria Montessori, era Médica, Pedagoga e Antropóloga.  Seu estudo deu com 
crianças portadoras de algum tipo de deficiência. Ela valorizava mais o potencial das crianças do 
que o papel do professor.  A ênfase de seu pensamento está na autoeducação por acreditar que 
a criança é capaz de conquistar e até mesmo ensinar a si mesma. 

Montessori ressaltar   a necessidade de qualquer que seja o empreendimento desenvol-
ver atitudes e a criança consiga se posicionar em relação ao objeto. Neste sentido é importante 
que a possibilite a criação de competências por meio da contemplação, pois a atitude antecede 
qualquer tipo de disciplinas.

Suas ideias de ensino e forma de enxergar a criança, tiveram forte influência pelo mundo 
a fora.  Preconizou a importância do ambiente para o desenvolvimento da criança, dando valor 
ao desenvolvimento interno e externo, pois acreditava que ambos se completavam de alguma 
forma.
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A ESCOLA COMO ESPAÇO DE CONSTRUÇÃO SOCIAL DA INFÂNCIA 

A escola tem se mostrado ao longo da história ser um espaço de emancipação e de 
construções salutares para infância.  A criança precisa deste espaço para estabelecer as cone-
xões necessárias para as construções sociais durante a infância. 

De acordo com Rinaldi (2002, p. 76) “a escola para crianças pequenas é de extrema im-
portância para o entendimento de diversos fatores, como o tipo de futuro que construiremos para 
e com as crianças e o papel que as escolas desempenharão.” 

De acordo com autor se fossemos pintar a imagem de uma criança na escola, esta seria 
a expressão de alegria e projeções. Deste pensamento depreende-se a ideia de que a escola é 
um lugar de relações significativas para o desenvolvimento da infância. 

Neste sentido é possível dizer que a escola desempenha um papel fundamental na so-
ciedade e pluraliza as oportunidades de novas construções. Assim considera-se a escola como 
fundamental, para a interação social na infância e demais faixas etárias. É na escola que criança 
se posiciona como sujeito capaz de inferir no meio em que vive. Rinaldi (2002, p. 77) reflete: 
“Imagine o quanto pode mudar nossa sociedade quando uma criança surge como um sujeito na 
vida, um sujeito social, um cidadão que emerge no cenário social, político e cultura composto de 
vida e não só de necessidades.” 

Neste sentido as escolas de educação infantil têm se mostrado acolhedoras da infância e 
contribuído de forma incisiva com as construções sociais das crianças. A visão de um adulto em 
miniatura, não é mais uma realidade em nosso país, esta visão tem se transformado e buscado 
cada vez mais entender a criança em seu tempo de desenvolvimento.

Em nosso país já se tem observado mudanças importantes vem ocorrendo na visão em 
relação a infância e a educação infantil.

A Constituição Federal de 1988 é possível evidenciar a preocupação com a Educação 
da Primeira Infância:

Art. 208 - O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:
 IV – Educação Infantil, em Creche e Pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade. 
(BRASIL, 2008, p. 137).

Não há dúvida da grande relevância é que é dever do Estado e da Família assegurar e 
incentivar a educação dos pequenos, como está também previsto na Constituição:

Art. 205 – A educação, direito de todos e dever do Estado e da Família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
(BRASIL, 2008, p. 136)

O direito à Educação Infantil com um trabalho de qualidade tem sido assegurado pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei nº 9.394/1996), o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (Lei nº 8.069/1990) e pelo Plano Nacional de Educação – PNE (Lei nº10.172/2001).

Os estudos efetuados apontam a escola como espaço fundamental, para o atendimento 
as crianças pequenas. Assim é possível a compressão de que a “escola é um espaço privilegiado 
para o cultivo das emoções e do crescimento da criança como pessoa autônoma e conhecedora 
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de seus sentimentos e de seu lugar no mundo” (SILVA, 2017, p.10).

A escola é lugar de socialização, e a infância uma das mais importantes fazes do desen-
volvimento humano.  O espaço escolar possibilita ao educando participar de projetos e escolhas 
que irão contribuir para o com a construção social da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos estudos realizados conclui-se que a escola seja de fato pluralizadora das pos-
sibilidades de construções sociais da infância.  A criança pequena aprende de forma diferente do 
adulto, e possui múltiplas formas e manifestações de acordo com seu tempo desenvolvimento.  

Pensar a infância é trazer pra o diálogo as ideias de estudiosos que nos precederam e 
que tiveram importantes contribuições a respeito do que seja a infância e como ela se desenvol-
ve. Assim não há dúvida que a escola possa consubstanciar em seus processos pedagógicos 
aqueles aspectos mais importantes de cada teoria e cumpri sua função social na formação cida-
dã das crianças pequenas.
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